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Problema de Pesquisa

Trata-se do projeto de pesquisa Perfi s Socioeconômicos dos 
Vestibulandos da UFRGS: análises comparativas dos períodos an-
terior e posterior à adoção do Sistema de Reserva de Vagas – cotas, 
que investiga o impacto da implementação da reserva de vagas 
(cotas) no vestibular da UFRGS a partir de 2008, sob diversas 
variáveis socioeconômicas dos vestibulandos da UFRGS, através 
dos dados fornecidos pela COPERSE/UFRGS. Este projeto tem 
o apoio do CNPq, através de uma Bolsa de Iniciação Científi ca 
de Graduação.

Justificativa

A Universidade Federal do Rio Grande do Sul instituiu, a 
partir da Decisão No. 134/2007 do Conselho Universitário, a sua 
Política de Ações Afi rmativas que, dentre outras ações, instituiu o 
Sistema de Reserva de Vagas (cotas) para alunos de escolas públi-
cas e alunos autodeclarados negros de escolas públicas, bem como 
a criação de vagas especiais para estudantes indígenas. No ano 
de 2008, a UFRGS realizou o seu primeiro Concurso Vestibular 
com Reserva de Vagas, cujos relatórios e estudos recentes encon-
trados em UFRGS/COPERSE (2008; 2009) e Souza (2008; 

* Professor de Educação Física do Colégio de Aplicação da UFRGS. Doutor em 
Educação pela UFRGS. E-mail: joao.souza@ufrgs.br



308 Cadernos do Aplicação, Porto Alegre, v. 24, n. 1, jan./jun. 2011

2009) mostraram algumas importantes mudanças em relação a 
algumas variáveis socioeconômicas1 dos vestibulandos inscritos e 
classifi cados, quando comparadas às variáveis dos anos anteriores 
(sem cotas). No entanto, tais dados apresentados são parciais, 
havendo a necessidade de análises mais abrangentes e complexas, 
incluindo um maior número de variáveis nas análises, inclusive as 
diferenças conforme o Curso de Graduação escolhido.

Objetivos

• Geral: dar conhecimento às comunidades universitárias 
e científi cas dos resultados da política de acesso aos cursos de 
graduação da UFRGS voltadas aos estudantes de escolas públicas 
e estudantes negros de escolas públicas no que se refere aos dados 
socioeconômicos daqueles que procuram e dos que ingressam 
nesta universidade.

• Específi co: dar conhecimento à comunidade da UFRGS 
sobre os resultados na pesquisa acerca da política de acesso em 
questão, a fi m de contribuir para o processo de avaliação do Pro-
grama de Ações Afi rmativas da UFRGS a ser realizado em 2012.

Metodologia

Os dados quantitativos e análises estatísticas a respeito das 
características sócio-econômicas e de escolarização dos vestibu-
landos da UFRGS são obtidos das seguintes maneiras:

• através das planilhas eletrônicas fornecidas pela Comissão 
Permanente de Orientação – COPERSE, contendo os dados dos 
Questionários Socioeconômicos, preenchidos pelos vestibulandos 
da UFRGS, dos anos de 2004 a 2011;

1 Baseadas nas respostas dos Questionários Socioeconômicos respondidas pelos ves-
tibulandos no momento da inscrição para o Concurso Vestibular.
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• através dos dados básicos sobre os Concursos Vestibular 
publicados na página eletrônica da COPERSE2;

• através dos relatórios do Concurso Vestibular e estudos 
estatísticos já realizados na UFRGS sobre os perfi s socioeconô-
micos dos vestibulandos da UFRGS, cuja relação é encontrada 
em Souza (2008; 2009).

Para facilitar as análises básicas desses dados (contendo 
mais de 30.000 questionários em cada ano), os mesmos são trans-
postos para o programa de análise estatística SPSS – Statistical 
Package for Social Sciences, disponível aos usuários da UFRGS3, 
contando com a assessoria do Núcleo de Assessoria Estatística 
(NAE) do Instituto de Matemática da UFRGS.

As análises estatísticas escolhidas são:
• levantamento de variáveis em separado (tabelas de fre-

quência por variável);
• análises multivariadas (tabelas de frequência ou gráfi cos 

relacionando três ou mais variáveis);
• apresentação de testes de hipóteses e índices de signifi -

cância da associação entre variáveis categóricas e de correlação 
entre variáveis numéricas;

• outras análises estatísticas que porventura sejam reco-
mendadas pelo Núcleo de Assessoria Estatística.

A pesquisa abrange a totalidade dos Vestibulandos da 
UFRGS, respondentes dos Questionários Socioeconômicos 
aplicados pela COPERSE/CPD/UFRGS como pré-requisito 
para a inscrição no Concurso Vestibular, abrangendo o período 
de 2004 a 2011.

Resultados esperados e impactos

Os resultados da investigação, os quais serão apresentados 
em tabelas e gráfi cos e comentários, apontam que a adoção da 

2 Disponível em: http://www.ufrgs.br/coperse
3 As planilhas são fornecidas pela COPERSE sem a identifi cação (nome) dos candi-

datos.
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reserva de vagas para estudantes de escolas públicas e estudantes 
autodeclarados negros de escolas públicas gerou um impacto 
signifi cativo no ingresso dos mesmos nos cursos de graduação 
da UFRGS. Por conta destas mudanças, alteram-se também 
os perfi s socioeconômicos dos estudantes que hoje entram na 
UFRGS através desta ação afi rmativa, em comparação com anos 
anteriores, possibilitando assim incrementar o ingresso de alunos 
de origem popular, com baixa renda familiar, com pais com pouca 
escolaridade, etc. Tais diferenças, no entanto, continuam mais 
ou menos favoráveis aos objetivos de equidade de acesso a esta 
universidade pública, conforme o curso escolhido. Percebe-se, 
portanto, que esta política ainda pode avançar, caso se aumente 
a participação dos alunos da rede pública, o ingresso de alunos 
negros e haja mais equilíbrio no ingresso nos cursos de maior 
concorrência.
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